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O�presente� trabalho�objetivo�analisar,�a�partir�dos�atentados� terroristas�ocorridos�no� início�de�
2015�na�França,�como�um�sistema�jurídico�sedimentado�em�declarações�com�poucos�reflexos�
no�cotidiano�de�uma�elevada�parcela�da�população�excluída�do�usufruto�de�direitos�sociais�pode�
não�ser�capaz�de�se�perpetuar.�Conclui-se�que�atos�de�violência�como�os�discutidos�no�trabalho�
possuem�raízes�num�quadro�de�insatisfação�social�com�direitos�prometidos�e�nunca�concretiza-
dos,�o�que�impõe�às�classes�dominantes�uma�maior�concessão�de�benesses�em�favor�dos�menos�
favorecidos,�sob�pena�de�implosão�do�sistema�socioeconômico�tal�como�o�conhecemos.

Palavras-chave:�Declarações;�Direitos�Humanos;�Discurso;�Dominação.

This�paper�aims�to�analyze,�as�from�the�terrorist�attacks�that�occurred�in�early�2015�in�France,�
as�a�right�settled�in�declarations�with�little�reflection�in�the�daily�life�of�a�large�part�of�the�popu-
lation�excluded�from�the�enjoyment�of�social�rights,�it�may�not�be�able�to�perpetuate�itself.�It�is�
concluded�that�acts�of�violence�such�as�those�discussed�in�the�paper�are�rooted�in�a�framework�of�
social�dissatisfaction�with�promised�rights�that�have�never�been�fulͤlled,�which�imposes�on�the�
dominants�classes�a�bigger�concession�of�beneͤts�in�favor�of�the�less�favored,�under�penalty�of�
implosion�of�the�socioeconomic�system�as�we�know�it.

Keywords:�Declarations;�Human�Rights;�Speech;�Domination.
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1 INTRODUÇÃO

Episydios�violentos,�como�os�atentados� terroristas�ocorridos�na�França�no� intcio�de�
2015,�seguidos�por�diversos�outros�atos�similares�praticados�em�patses�do�Ocidente�nos�~ltimos�
anos�de�autoria�de��cidadmos�desses�pryprios�patses,�parecem�sinali]ar�que�a�promessa�de�igual-
dade�e�pa]�social�que�as�declarações�de�direitos�proclamadas�apys�a�Segunda�Guerra�Mundial�
e�dotadas�de�pretensões�universais,�gradativamente�vrm�se�convertendo�em�discurso�de�diftcil�
aceitaçmo�num�cenário�de�supressmo�gradativa�das�bases�do�Estado�de�Bem�Estar�Social��cons-
trutdo�sobre�as�cin]as�daquele�conÀito.

Investigar�qual�a�relaçmo�entre�os�atentados�terroristas�praticados�na�França�no�intcio�
de�2015�e�o�quadro�de�crise�de�legitimaçmo�do�discurso�de�direitos�humanos�universais�que�nmo�
smo�concreti]ados�para�uma�grande�parcela�da�populaçmo�constitui�o�problema�desta�pesquisa.

Como�hipytese,�considera-se�que�um�quadro�de�direitos�prometidos�e�nunca�concre-
ti]ados�integralmente�pode�representar�o�combusttvel�capa]�de�implodir�os�sistemas�jurtdicos�
ocidentais�do�pys-guerra,�se�um�cenário�de�concessões�similares�ao�que�se�veri¿cou�durante�o�
apogeu�do�Estado�de�Bem-estar�Social�na�Europa�nmo�for�sinali]ado�pelas�classes�dominantes�
à�crescente�massa�de�exclutdos,�a�quem�se�vem�negando�direitos�básicos,�como,�por�exemplo,�
acesso�à�alimentaçmo�básica.

O�objetivo�da�pesquisa�volta-se�a�analisar�como�um�discurso�de�direitos�humanos�que�
nmo�se�concreti]a�no�cotidiano�de�grandes�parcelas�da�populaçmo�apresenta�sinais�de�exauri-
mento,�sendo�os�atos�de�violrncia�praticados�contra�o�modelo�de�organi]açmo�da�sociedade�um�
reÀexo�desse�esgotamento.

A�pesquisa�foi�construtda�segundo�uma�abordagem�indutiva,�tendo�sido�adotada�a�do-
cumentaçmo�indireta�como�tpcnica�de�pesquisa,�mediante�consulta�à�bibliogra¿a�referenciada.

2 SINAL DE ALERTA EM FORMA DE ATENTADO TERRORISTA

O�intcio�do�ano�de�2015�foi�marcado�pela�ocorrrncia�de�fatos�que�nos�convidam�à�re-
Àexmo:�no�dia�07�de�janeiro,�os�irmmos�Chprif�e�Said�Kouachi�invadiram�a�sede�de�uma�revista�
humortstica�francesa�conhecida�como�“Charlie�Hebdo”�e�assassinaram�do]e�pessoas.�Dois�dias�
depois,�tambpm�em�Paris,�Ampdy�Coulibaly�invadiu�uma�mercearia�judaica�e,�apys�fa]er�refpm�
alguns� clientes,� foi�morto�pela� poltcia,�nmo� sem�antes� assassinar� quatro�das�pessoas�por� ele�
mantidas�como�refpns2.

A�justi¿cativa�utili]ada�pelos� responsáveis�pelos�ataques�à� revista�“Charlie�Hebdo”�
seria�a�publicaçmo�de�charges�que,�na�vismo�dos�muçulmanos,�depreciariam�a�imagem�de�Ma-
omp,�considerado�como�profeta�pela�religimo�islkmica,�nmo�podendo,�portanto,�ser�utili]ado�de�
forma�jocosa�por�uma�publicaçmo.�Quanto�aos�fatos�envolvendo�Ampdy�Coulibaly,�a�invasmo�do�
estabelecimento�comercial�judaico�provavelmente�teve�vinculaçmo�com�o�persistente�conÀito�
entre�árabes�(adeptos�da�religimo�islkmica��e�judeus,�que�atualmente�habitam�o�Estado�de�Israel3.

2 Estes�fatos�foram�amplamente�noticiados�na�imprensa�no�intcio�do�ano�de�2015.�No�entanto,�os�jor-
nalistas�Callimachi�e�Yardley� (2015�,� ao�noticiarem�os�acontecimentos,�buscam� traçar�um�per¿l�dos�
envolvidos�nos�atentados,�buscando�vincular�o�ocorrido�apenas�a�um�processo�de�radicali]açmo�religiosa�
dos autores.
3�Vincular�a�rejeiçmo�dos�judeus�pelos�árabes�apenas�ao�conÀito�que�historicamente�vem�se�desenrolan-
do�na�regimo�da�Palestina�talve]�nmo�seja�a�conclusmo�mais�adequada.�Na�verdade,�o�antissemitismo�há�
muito�tempo�se�encontra�presente�na�cultura�ocidental,�o�que�vem�ensejando�ondas�periydicas�de�perse-
guições�aos�judeus�desde�os�primyrdios�da�Era�Cristm.
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Outro�ponto�que�chama�a�atençmo�no�ocorrido�di]�respeito�à�origem�dos�responsáveis�
pelos�ataques.�Nmo�se�trata�de�estrangeiros�que�adentraram�ao�territyrio�francrs�com�a�exclusiva�
¿nalidade�de�praticarem�atos�terroristas.�Ao�contrário,�eles�eram�franceses,�¿lhos�de�imigrantes�
que�se�encontravam,�supostamente,�inseridos�na�cultura�local.

O�palco�dos�acontecimentos�tambpm�p�emblemático.�Trata-se�da�França,�pats�que�em�
1789�foi�sacudido�por�um�movimento�revolucionário�que�modi¿cou�as�bases�do�pensamento�
ocidental,�colocando�por�terra�uma�estrutura�de�governo�monárquico-�absolutista,�¿xando�as�
bali]as�do�pensamento�polttico�moderno�e,�por�consequrncia,�das�formas�e�sistemas�de�governo�
que�atualmente�conhecemos.�Pode-se�di]er�que�a�França�foi�o�berço�do�liberalismo�ou,�pelo�me-
nos,�o�espaço�no�qual�sua�ideologia�conseguiu�se�¿rmar�de�maneira�mais�ostensiva�para,�a�partir�
dat,�disseminar-se�por�todo�o�Ocidente,�valendo-se,�para�tanto,�de�sua�histyrica�Declaraçmo�dos�
Direitos do Homem e do Cidadão. 

O�pryprio�lema�da�Revoluçmo�Francesa�(liberdade,�igualdade,�fraternidade��tem�ser-
vido�para�sistemati]ar�os�direitos�humanos,�que�geralmente�smo�divididos�em�direitos�que�pro-
tegem�a�liberdade,�buscando�fomentar�a� igualdade�e�o�esptrito�de�cooperaçmo�entre�todos�os�
povos4.

Com�o�movimento�revolucionário�francrs,�teve�intcio�a�disseminaçmo�pelo�Ocidente�
da�ideia�de�que�existem�direitos�inerentes�ao�grnero�humano,�inalienáveis�por�nature]a,�caben-
do�ao�Estado�e�aos�demais�indivtduos�os�respeitarem�de�forma�praticamente�sacra,�sendo�que,�
de�tal�respeito,�adviria�a�felicidade�de�todo�o�grnero�humano.

Mas,�os�ataques�do�intcio�de�janeiro�de�2015,�perpetrados�por�indivtduos�supostamen-
te� inseridos�na�sociedade�e�cultura�francesa�sinali]am�que�nem�todos�estmo�feli]es�no�berço�
revolucionário�do� liberalismo,�o�que�nos�condu]�a� reÀetir�a�respeito�do�papel�que�o�Direito�
desempenha,�em�especial�no�que�di]�respeito�à�sua�atribuiçmo�de�conter�os�potenciais�conÀitos�
existentes na sociedade.

3 O DIREITO COMO DISCURSO IDEOLÓGICO 

3.1�DR�DLUHLWR�NDWXUDO�DR�³WULXQIR´�GRV�GLUHLWRV�KXPDQRV�

Estamos�vivenciando�a�ppoca�em�que�o�Direito,�em�especial�os�Direitos�Humanos,�smo�
colocados�como�resposta�para�todas�as�ma]elas�da�humanidade.�Se�há�encarceramento�injusti¿-
cado,�logo�se�procura�abrigo�na�necessidade�de�respeito�ao�direito�à�liberdade�individual�como�
arma�contra�a�arbitrariedade�estatal.�Se�há�pessoas�sem�abrigo,�famintas,�doentes�ou�socialmen-
te�exclutdas,�argumenta-se�que�a�resposta�para�todos�esses�problemas�se�encontra�no�respeito�
ao�direito�à�moradia,�à�alimentaçmo�e�à�sa~de,�todos�eles�acolhidos�sob�o�manto�do�respeito�à�
dignidade da pessoa humana5. Os Direitos Humanos são postos como resposta para todas as 
mazelas sociais.

4�Interessante�quadro�do�momento�histyrico,�bem�como�das�ideias�que�nortearam�a�Declaraçmo�dos�Di-
reitos�do�Homem�e�do�Cidadmo�de�1789,�p�traçado�por�Comparato�(2010,�p.�154-179�.�De�acordo�com�
ele,�a�princtpio�o�que�se�buscou�foi�a�construçmo�de�uma�sociedade�livre�da�divismo�por�estamentos,�sem�
a�existrncia�de�privilpgios�com�base�no�nascimento.�Assim,�mais�do�que�a�liberdade�individual,�segundo�
ele�o�valor�almejado�em�1789�seria�a�igualdade�entre�os�homens.
5  Odorissi�e�Leal�(2014,�p.�17�,�por�exemplo,�defendem�que�“garantir�os�direitos�sociais�dos�cidadmos�
p�assegurar�a�dignidade�humana,�constituindo�uma�meta�permanente�para�o�Estado”.��Sarlet�(2012,�p.�
93-111��tambpm�defende�que�a�dignidade�da�pessoa�humana�desempenha�um�papel�preponderante�en-
tre�os�princtpios�fundamentais�de�um�texto�constitucional.�No�entanto,�parece-nos�que�o�problema�do�



conte~do�do�suposto�princtpio�da�dignidade�da�pessoa�humana�permanece�insol~vel,�uma�ve]�que�cada�
autor�a�ele�atribui�a�de¿niçmo�e�conte~do�que�lhe�parece�mais�adequado.�Assim,�entendemos�que�digni-
dade�da�pessoa�humana,�apesar�de�toda�a�aura�de�que�se�reveste�o�termo�na�atualidade,�nmo�passa�de�um�
conceito�va]io,�que�se�presta�à�utili]açmo�como�argumento�de�autoridade,�sendo-lhe�enxertado�conte~do�
e�de¿nições�ao�gosto�do�usuário.
6�O�problema�da�alimentaçmo�tambpm�foi�solucionado�pelo�legislador�brasileiro�mediante�uma�alteraçmo�
constitucional:�a�Emenda�Constitucional�n��64,�de�04�de�fevereiro�de�2010,�fe]�constar�a�alimentaçmo�
como�integrante�do�rol�dos�direitos�sociais.�Parece�um�subterf~gio�destinado�a�eximir�o�Estado�Brasileiro�
de�adotar�poltticas�p~blicas�sprias�voltadas�a�solucionar�o�problema�da�fome�entre�os�brasileiros.�Alterar�
o�texto�constitucional�p�o�caminho�que�o�nosso�legislador�encontrou�para�resolver�a�questmo,�embora�
as�pessoas�continuem�famintas,�pois�um�direito�social�etpreo,�pelo�simples�fato�de�se�fa]er�presente�na�
Constituiçmo�Federal,�nmo�sacia�a�fome�de�ningupm.
7�Esse�papel�de�resistrncia�que�o�Direito�Natural�já�ostentou�ou�de�fundamento�superior�que�sustenta�
o�pryprio�ordenamento�positivado,� segundo�a�maior�parte�da�doutrina,�p� inspirado�na� tragpdia�grega�
conhecida�como�Anttgona,�escrita�por�Syfocles.�Segundo�a�narrativa,�a�personagem�Anttgona�decidiu�
conceder�honras�f~nebres�a�Polinices,�nmo�obstante�a�existrncia�de�uma�norma�proibitiva�editada�por�
Creonte,�o�soberano�local.�Para�respaldar�seu�ato,�Anttgona�se�di]�movida�pela�ideia�de�que�o�direito�de�
conceder�aos�mortos�um�funeral�digno�p�superior�a�qualquer�norma�proibitiva�humana,�que,�por�conse-
qurncia,�nmo�tem�qualquer�validade�perante�essa�norma�eterna�e�superior,�legada�pelos�pryprios�deuses.

Parece�que�a�simples�mençmo�ao�direito�no�ordenamento�jurtdico�já�p�su¿ciente�para�
solucionar�todos�os�problemas.�O�legislador�brasileiro,�por�exemplo,�quando�confrontado�com�
o�cr{nico�problema�da�falta�de�moradia�no�Brasil,�encontrou�a�soluçmo�mágica:�fe]�constar,�por�
meio�da�Emenda�Constitucional�n��26,�de�14�de�fevereiro�de�2000,�o�direito�à�moradia�como�
um�dos�direitos�sociais�a�integrar�o�texto�da�Constituiçmo�Federal.�Problema�solucionado.�A�mo-
radia�p�um�direito�de�cada�brasileiro.�Se�nmo�existem�recursos�¿nanceiros�ou�interesse�polttico�
em�concreti]á-lo,�isso�já�p�uma�outra�questmo,�pois�o�legislador�já�fe]�a�sua�parte�e,�de�forma�
reverente, consagrou a moradia, direito social elementar, como integrante de primeira grandeza 
do�metaftsico�conceito�de�dignidade�da�pessoa�humana6.

Dou]inas�(2009,�p.�19�,�ao�descrever�o�cenário�do�suposto�triunfo�dos�direitos�huma-
nos,�destaca�que�eles�“smo�alardeados�como�a�mais�nobre�criaçmo�de�nossa�¿loso¿a�e�jurispru-
drncia�e�como�a�melhor�prova�das�aspirações�universais�da�nossa�modernidade,�que�teve�de�
esperar�por�nossa�cultura�global�pys-moderna�para�ter�seu�justo�e�merecido�reconhecimento”.

Vr-se,�portanto,�que�os�Direitos�Humanos�integram�a�mesma�rai]�histyrico-�¿losy¿ca�
da�qual�se�abeberou�o�Direito�Natural,�que�constituiu�ao�longo�de�muito�tempo�um�discurso�de�
resistrncia�ou�de�justi¿caçmo�de�ordenamentos�jurtdicos�diversos.

Quando�se�buscava�confrontar�o�ordenamento�jurtdico,�considerá-lo�injusto�ou�con-
trário� aos� interesses� do� indivtduo,� o�Direito�Natural� servia� como� ferramenta� de� resistrncia,�
lastreando�o�argumento�de�que�a�prática�do�direito�posto�ou�positivado,�afrontava�a�um�direito�
superior,�de�origem�cysmica,�divina�ou�racional,�eterno�e�imutável,�de�forma�que,�uma�ve]�des-
considerado�pelo�direito�positivado,�tornava�este�~ltimo�ilegttimo�e,�por�consequrncia,�passtvel�
de ser resistido pelos eventuais prejudicados7. 

Mas,�por�outro�lado,�quando�se�pretendia�assegurar�um�quadro�de�submissmo�de�todos�
em�face�do�ordenamento�jurtdico�do�Estado,�tornando-o�imune�a�questionamentos,�o�mesmo�
discurso�do�Direito�Natural�era�utili]ado,�desta�ve]�para�informar�aos�s~ditos�que�o�direito�po-
sitivado�era�uma�mera�transcriçmo�do�Direito�Natural,�eterno�e�imutável�e,�por�consequrncia,�
superior aos próprios homens.

É�por�isso�que,�como�lembra�Kelsen�(2005,�p.�151�,�Kant�defendia�que�qualquer�resis-
trncia�do�povo�em�face�do�legislador�seria�ilegttima,�pois�o�direito�positivado�seria�uma�mera�
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transcriçmo� do�Direito�Natural.� Dentro� dessa� vismo� conservadora,� pode-se� di]er,� valendo-se�
da�das�palavras�de�Kelsen�(2005,�p.�150�,�que�“a�resistrncia�somente�p�justi¿cável�se�o�uso�

da�força�pelo�governo�nmo�sy�for�injusto�mas�tambpm�‘ilegttimo¶�±�isto�p,�contrário�nmo�apenas�
ao�Direito�natural�mas�tambpm�ao�Direito�positivo.”

Veri¿ca-se,�portanto,�que�o�Direito�Natural�constituiu�ao�longo�do�tempo�um�discurso,�
moldável�de�acordo�com�os�interesses�de�quem�o�defendia,�podendo�servir�de�argumento�para�
resistrncia�ou�justi¿caçmo�do�ordenamento�jurtdico�positivado.

�Logo,�como�lembra�Villey�(2007,�p.�3�,�o�Direito�Natural�nmo�desapareceu�no�Spculo�
XIX,�conforme�foi�anunciado�por�alguns�teyricos.�Ao�contrário,�ele�recebeu�uma�nova�roupa-
gem�e�assumiu�a�atual�con¿guraçmo�que�os�Direitos�Humanos�ostentam.

3.2�OV�DLUHLWRV�HXPDQRV�H�R�LQGLYLGXDOLVPR

Os�direitos�humanos,�ao�contrário�do�que�defendem�os�seus�entusiastas,�nmo�parece�
haver�se�distanciado�muito�do�ctrculo�discursivo�em�torno�do�qual�o�Direito�Natural�orbitou�ao�
longo�do�tempo.�O�que�se�enxerga�hoje�p�que�aos�Direitos�Humanos�se�atribui�uma�faceta�que�
muito�os�aproxima�do�papel�de�resistrncia�que�o�Direito�Natural�já�ostentou�em�seus�primyrdios.

Dou]inas�(2009,�p.�38��destaca�que�duas�tendrncias�assinalaram�a�passagem�do�Direito�
Natural�clássico�para�a�fase�dos�Direitos�Humanos.�Segundo�ele,�“a�primeira�transferiu�o�pa-
drmo�de�direito�da�nature]a�para�a�histyria�e,�com�o�tempo,�para�a�humanidade�ou�a�civili]açmo.�
Este�processo�pode�ser�chamado�de�positivaçmo�da�nature]a.”�Já�a�segunda�tendrncia�seria�o�
que�ele�chamou�de�“legali]açmo�do�desejo”.�Nessa�fase,�“o�homem�foi�transformado�no�centro�
do�mundo,�seu�livre-arbttrio�tornou-se�o�princtpio�da�organi]açmo�social,�seu�desejo�in¿nito�e�
irrefreável�conquistou�reconhecimento�p~blico.”

O�Direito�Natural,�portanto,�foi�humani]ado�ao�se�transformar�nos�direitos�humanos�
tmo�mencionados�na�atualidade.�Nmo�existe�mais�uma�ordem�cysmica,�divina,�que�inspira�a�posi-
tivaçmo�do�direito.�O�que�se�tem,�na�atualidade,�na�formulaçmo�teyrica�dos�Direitos�Humanos,�p�
um�discurso�no�sentido�de�que�o�homem,�ao�nascer,�tra]�consigo�determinados�desejos,�anseios�
que�devem�ser�tutelados�pela�ordem�jurtdica.�Dentro�dessa�vismo,�o�mundo,�a�organi]açmo�da�
sociedade�e�tudo�o�mais,�existe�em�funçmo�do�ser�humano,�da�sua�dignidade�e�devem�se�voltar�
para�satisfaçmo�desse�ser�desejante,�que�nunca�estará�completamente�satisfeito.�

É�por�isso�que�Marx�(2010,�p.�48��argumenta�que�“RV�DVVLP�FKDPDGRV�GLUHLWRV�KX-
PDQRV,�RV�GURLWV�GH�O¶KRPPH,�GLIHUHQWHPHQWH�GRV�GURLWV�GX�FLWR\HQ,�nada�mais�smo�do�que�os�
direitos do PHPEUR�GD�VRFLHGDGH�EXUJXHVD,�isto�p,�do�homem�egotsta,�do�homem�separado�do�
homem�e�da�comunidade”�(itálico�no�original�.

Para�Marx�(2010,�p.�49-50�,�“a�aplicaçmo�prática�do�direito�humano�à�liberdade�equi-
vale�ao�direito�humano�à�propriedade privada.”�Já�a�segurança�“p�o�conceito�social�supremo�da�
sociedade�burguesa,�o�conceito�da�poltcia,�no�sentido�de�que�o�conjunto�da�sociedade�sy�existe�
para�garantir�a�cada�um�de�seus�membros�a�conservaçmo�de�sua�pessoa,�de�seus�direitos�e�da�sua�
propriedade�(itálico�no�original�.”

Os�direitos�humanos,� em� sua�versmo� atual,� fomentam�o�egotsmo.�Smo�os� interesses�
individuais�que�precisam�de�satisfaçmo,�pois�“o�homem�real�sy�chega�a�ser�reconhecido�na�for-
ma�do�indivtduo�egotsta,�o�homem verdadeiro,�sy�na�forma�do�FLWR\HQ�DEVWUDWR”�±�itálico�no�
original�(MARX,�2010,�p.�53�.

Ao�fomentar�o�individualismo,�os�Direitos�Humanos,�de�inspiraçmo�burguesa,�conse-
guem�obstar�qualquer�tmpeto�revolucionário,�pois,�como�lembra�Losurdo�(1998,�p.�204�,�am-
parado�nas�lições�de�Haym,�o�individualismo�se�mostra�como�“a�barreira�mais�e¿ca]�nmo�contra�
a�conservaçmo,�mas�contra�a�‘revoluçmo¶”.�

O�que�se�veri¿ca,�portanto,�p�a�existrncia�de�um�discurso�que�pretende�se�arrogar�a�



condiçmo�de�norma�de�cunho�universal,�válido�para�toda�humanidade,�sem�qualquer�considera-
çmo�relativa�às�diferenças�culturais�existentes�entre�os�povos.

Mas os direitos humanos, norteados por uma visão associada ao Liberalismo8, encon-
tram-se�mais�preocupados�com�a�garantia�da�liberdade�individual.�Nmo�p�de�somenos�impor-
tkncia�o�fato�de�que�a�liberdade�p�colocada�como�o�principal�direito�a�ser�tutelado�pelo�Estado�
mediante�a�nmo�interferrncia�nos�negycios�privados,�devendo�o�Estado,�apenas,�assegurar�a�livre�
iniciativa�de�cada�indivtduo.

Embora�nmo�se�diga�abertamente,�o�direito�essencial�a�ser�protegido�segundo�a�vismo�
do�liberalismo�p�a�propriedade�privada.�Desde�a�ppoca�em�que�prevalecia�a�doutrina�do�Direito�
Natural,�a�propriedade�esteve�no�ápice�dentre�os�direitos�dignos�de�proteçmo.�Kelsen�(2005,�p.�
158�,�ao�analisar�esse�contexto�histyrico,�menciona�que

>...@,�muitos�dos� seguidores�da�doutrina�do�Direito�natural� argumentam�que�
um�dos�propysitos�essenciais�do�Estado,�isto�p,�do�Direito�positivo,�p�proteger�
o�direito�de�propriedade� estabelecido�pelo�Direito�natural�� e� isso� está� alpm�
do�poder�do�Estado,�porque�p�contra�a�nature]a�abolir�esse�direito,�que�existe�
independentemente do Direito positivo.

Ainda�segundo�Kelsen�(2005,�p.�159�,�“nmo�há�direito�absoluto�à�vida,�mas�há�um�di-
reito�absoluto�à�propriedade.�A�ra]mo�correta,�impltcita�na�nature]a,�ensina�que�a�propriedade�p�
ainda�mais�valiosa�que�a�vida.”

A�centrali]açmo�do�discurso�de�proteçmo�dos�direitos�humanos�na�propriedade�tem�tra-
]ido�di¿culdades�na�universali]açmo�de� tais�direitos,� uma�ve]�que�ele� se� torna�monolttico�e�
autoritário,�pois�nmo�leva�em�consideraçmo�qualquer�possibilidade�de�organi]açmo�econ{mica�
de�uma�sociedade�sem�que�haja�a�construçmo�do�sistema�produtivo�em�torno�da�propriedade�
privada.

Os�direitos�humanos�construtdos�a�partir�de�um�paradigma�liberal�fomentam�o�egots-
mo, pois os interesses individuais acabam se sobrepondo aos anseios da coletividade. Quando 
se�reclama,�por�exemplo,�o�atendimento�do�direito�à�sa~de,�à�educaçmo,�à�moradia,�o�indivtduo�
que�o�pleiteia�nmo�está�interessado�na�universali]açmo�de�tais�direitos.�O�que�ele�pretende�p�o�
atendimento�momentkneo�e�individuali]ado�dos�seus�anseios�sendo�que�estes,�uma�ve]�aten-
didos�satisfa]em�o�pleito�daquele�indivtduo,�o�que�lhe�retira,�na�maioria�das�ve]es,�qualquer�
interesse�em�manifestar�preocupaçmo�com�a�universali]açmo�do�atendimento�destes�direitos�em�
beneftcio�da�coletividade.

É�por�isso�que,�como�lembra�Feitosa�(2013,�p.�93�,�“a�luta�pelos�direitos�humanos�p�a�
luta�por�sua�concreti]açmo,�p�a�luta�para�garantir�os�instrumentos�de�promoçmo�da�sociabilidade�
e�nmo�do�isolamento�e�do�egotsmo.”

Essa�sistemática�de�promoçmo�dos�direitos�humanos�mediante�promessas�dirigidas�ao�
indivtduo�egotsta�tem�gerado�um�passivo�imposstvel�de�ser�atendido�pelo�Estado,�tornando-os�
irreais�(VILLEY,�2007,�p.�5-6�.�Nmo�existe�orçamento�estatal�que�possa�garantir,�por�exemplo,�
tratamentos�de�“~ltima�geraçmo”�para�todos�os�indivtduos�que�venham�a�necessitar�deles,�inde-
pendentemente�da�molpstia�de�que�padeçam.

�Com�isso,�ao�prometer�em�excesso,�levando�em�consideraçmo�os�interesses�particula-
res�de�cada�indivtduo,�os�direitos�humanos�perdem�concretude,�tornando-se�meras�declarações�

8�Losurdo�(2006,�p.�13�,�de¿ne�o�liberalismo�como�“a�tradiçmo�de�pensamento�que�situa�no�centro�de�
suas�preocupações�a�liberdade�do�indivtduo,�desconsiderada�ou�pisoteada�pelas�¿loso¿as�organicistas�
de�diferente�orientaçmo”.
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voltadas�a�proteger�quem�já�se�encontra�socialmente�inclutdo�ou�ludibriar�os�exclutdos,�fa]en-
do-os�crer�serem�possuidores�de�direitos�que�estmo�bastante�distantes�de�suas�realidades.

O�discurso�se�torna�ainda�mais�va]io�quando�se�considera�o�direito�de�propriedade,�por�
exemplo.�De�nada�vale�garantir�tal�direito�para�quem�se�encontra�sem�acesso�a�ele.�A�proteçmo�
da�propriedade�dentro�desse�contexto�objetiva,�apenas,�tutelar�quem�já�dispõe�de�propriedade�
privada,�colocando-o�a�salvo�de�qualquer�interferrncia�de�quem�nmo�possui�acesso�a�tal�direito.

Os�Direitos�Humanos�norteados�pelo� liberalismo� fomentam�a�proteçmo�a�posteriori�
deles,�ou�seja,�os�direitos�smo�protegidos�apenas�em�relaçmo�a�quem�já�os�possui,�colocando-o�a�
salvo�da�interferrncia�dos�despossutdos.

Dessa�forma,�quando�se�tutela�o�direito�de�propriedade,�por�exemplo,�ele�p�assegurado�
aos�proprietários,�amortecendo�nos�despossutdos�qualquer�insurreiçmo�em�face�dele�com�a�va]ia�
promessa�de�que,�no�futuro,�eles�tambpm�podermo�vir�a�se�tornar�proprietários�e,�por�consequrn-
cia,�tambpm�termo�a�sua�posiçmo�jurtdica�devidamente�protegida�pelo�direito�positivo.

Alpm�disso,�a�presença�do�direito�de�propriedade�dentro�da�Constituiçmo���cria�no�or-
denamento�jurtdico�uma�limitaçmo�negativa�para�o�legislador�a�qual,�segundo�a�classi¿caçmo�de�
Bobbio,�impossibilita�que�qualquer�medida�normativa�venha�a�ser�adotada�de�forma�a�violar�o�
direito�de�quem�já�p�proprietário�(BOBBIO,�2014,�p.�63�.�

É�preciso,�portanto,�levar�em�consideraçmo�que�uma�declaraçmo�de�direitos,�ainda�que,�
na�aparrncia,�seja�imbutda�das�mais�respeitáveis�intenções,�pode�tra]er�consigo�o�objetivo�de�
assegurar�situações�jurtdicas�já�consolidadas,�colocando-as�a�salvo�da�interferrncia�de�qualquer�
indivtduo�que�por�elas�venham�a�ser�prejudicados.�

Adicionalmente,�quando�se�declara�a�existrncia�de�direitos�passtveis�de�proteçmo,�cria-
se�a�seguinte�conjuntura:�protege-se�os�interesses�dos�que�já�smo�detentores�dos�direitos�decla-
rados�e,�ao�mesmo�tempo,�fomenta-se�o�anseio�de�acesso�a�tais�direitos�pelos�despossutdos�que,�
movidos�pelo�egotsmo�fomentado�pelo�individualismo,�passam�a�acreditar�que,�mediante�seus�
pryprios�esforços,�alcançarmo�no�futuro,�o�acesso�a�tais�benesses.

3.3�AV�GHFODUDo}HV�GH�GLUHLWRV�FRPR�WpFQLFDV�GH�GRPLQDomR

A�tpcnica�de�declarar�direitos,� sem�preocupaçmo�real� com�a� sua�efetividade,�parece�
ser�uma�artimanha�perfeita.�Os�direitos�referidos�smo�assegurados�para�quem�já�os�possui�e,�
em�relaçmo�aos�alijados�das�benesses,�cria-se�a�ilusmo�de�que�podermo�ter�acesso�a�tais�direitos�
no�futuro�e,�uma�ve]�tendo-os�incorporado�ao�seu�patrim{nio�jurtdico,�termo�os�seus�interesses�
igualmente protegidos.

Em�ra]mo�da�baixa�efetividade�das�declarações�de�Direitos�Humanos,�que�oscilam�no�
ctrculo�de�uma�jurisprudrncia�repetitiva�e�banali]ada,�os�direitos�que�go]am�de�efetividade�para�
os�indivtduos�no�seu�cotidiano�continuam�sendo�uma�esppcie�de�concessmo�do�grupo�dominante�
(DOUZINAS,�2009,�p.�21�e�36�.�Os�processos�revolucionários,�que�condu]em�à�substituiçmo�de�
uma�classe�dominante�por�outra�tra]em�consigo�o�seu�pryprio�ordenamento�jurtdico,�legitimado�
a�partir�do�modelo�de�produçmo�normativa�delineado�pela�nova�ordem�vigente9.

9 Como�lembra�Kelsen�(1998,�p.�5-10�,�nmo�p�qualquer�determinaçmo�de�que�um�indivtduo�deve�proceder�
de�determinada�forma�que�pode�ser�considerada�uma�norma�jurtdica.�Para�que�o�enunciado�normativo�
constitua um dever ser,�com�nature]a�impositiva,�p�necessário�que�a�ordem�esteja�legitimada�por�uma�
norma�fundamentada�em�outra�superior�que,�em�~ltimo�caso,�obterá�sustentaçmo�no�que�ele�denominou�
de�norma�fundamental�ou�GUXQGQRUP.�Pode-se�di]er�que�essa�norma�fundamental,�mais�do�que�conte-
~do�jurtdico,�p�dotada�de�conte~do�polttico,�que�lhe�foi�transferido�pela�conjuntura�social�que�moldou�o�
modelo�de�Estado�e,�por�consequrncia,�norteou�a�formaçmo�do�ordenamento�jurtdico�em�vigor.



Logo,�as�declarações�de�direitos�oriundas�dos�movimentos�burgueses�que�se�consolida-
ram�no�poder�a�partir�de�1789�reÀetem�os�valores�sociais�e�econ{micos�da�burguesia,�nmo�sendo,�
por�consequrncia,�declarações�de�direitos�válidas�para�todos�os�povos,�em�todas�as�culturas�e�
sem�limitaçmo�temporal.

Mas�do�que�o�produto�de�conscirncias�humanas�arrependidas�em�decorrrncia�de�atos�
de�violrncia�e�massacres�praticados,�ensejando�uma�forma�de�ato�penitencial,�que�busca�res-
guardar�uma�tal�suprema�dignidade�da�pessoa�humana,�como�defendeu�Comparato�(2013,�p.�
50�,�as�declarações�de�Direitos�Humanos�buscam�estruturar�os�valores�considerados�caros�para�
o�grupo�dominante,�servindo,�por�consequrncia,�como�norte�para�a�estruturaçmo�do�ordenamen-
to�jurtdico.

É�por�isso�que�em�todas�as�declarações�de�direitos�produ]idas�apys�a�consolidaçmo�da�
burguesia�como�classe�dominante,�a�propriedade�privada�sempre�esteve�entre�os�direitos�básicos�
a�serem�protegidos,�ainda�que�dentro�da�sociedade�existam�grandes�contingentes�de�desvalidos�
sem�qualquer�acesso�a�tal�direito�ou�a�uma�garantia�real�de�que�podermo�usufrut-lo�no�futuro.

Com�isso,�as�declarações�de�direitos�smo�construtdas�com�a�¿nalidade�de�legitimar�o�
ordenamento�jurtdico�que�protege�o�direito�declarado�para�quem�já�o�possui,�sendo�que,�para�os�
desamparados�de�tal�direito,�tais�declarações�servem�apenas�como�uma�promessa�va]ia,�despro-
vida�de�qualquer�efetividade.

3.4�E[LVWHP�GLUHLWRV�KXPDQRV�XQLYHUVDLV"

Nesse�ponto,�p�preciso�desmisti¿car�a�aura�de�universalidade�que�os�Direitos�Huma-
nos�presentes�nas�declarações�produ]idas�partir�de�1789�buscam�ostentar.�Todas�as�declarações�
produ]idas�desde�entmo�representam�apenas�a�consolidaçmo�textual�de�valores�dominantes�na�
sociedade�ocidental�que,�travestidos�de�universais,�buscam�ser�impostos�aos�demais�povos,�sem�
grandes�considerações�com�as�peculiaridades�de�cada�cultura.

Os�conÀitos�de�valores�que�se�assiste�atualmente�entre�o�Ocidente�e�o�restante�da�hu-
manidade�nmo�causam�perplexidade�quando�se�renuncia�a�uma�vismo�defensora�da�existrncia�
de�direitos�válidos�para�todos�os�povos,�tal�como�pretendido�pelo�universalismo.�Por�mais�que�
consideremos os nossos valores como importantes e produtores de benesses para a humanidade, 
jamais�poderemos�imp{-los�a�outros�povos�sem�o�estabelecimento�de�um�diálogo�intercultural�
sprio,�sem�pretensões�de�dominaçmo,�ao�contrário�do�que�se�assiste�atualmente.

A�cultura�do�outro,�quando�ostenta�valores�diferentes�do�Ocidente,�p�taxada�de�primiti-
va,�merecendo,�por�consequrncia,�ser�combatida.�Nmo�se�leva�em�consideraçmo�que�os�supostos�
Direitos�Humanos�declarados�smo�produto�de�uma�vismo�de�mundo�que�nmo�necessariamente�p�a�
melhor�e,�portanto,�nmo�pode�excluir�os�valores�presentes�nas�demais�civili]ações.

É�preciso�que�seja�disseminada�a�conscirncia�de�que�os�YDORUHV�TXH�VH�RFXOWDP�QDV�
GHFODUDo}HV�GH�GLUHLWRV�QmR�VmR�XQLYHUVDLV,�tal�como�se�pretende�difundir.�Eles�smo�mutáveis�
e,�mesmo�que�estejam�presentes�em�todas�ou�na�maioria�das�culturas,�a�forma�de�aplicaçmo�ou�
mesmo�de�positivaçmo�nos�diversos�ordenamentos�jurtdicos�p�diferente�e�deve�ser�respeitada.

As�divergrncias�surgidas�quando�da�construçmo�do�texto�da�Declaraçmo�Universal�dos�
Direitos�Humanos�de�1948�bem�demonstram�que�os�valores�e�direitos�nela�consagrados�nmo�smo�
universais.�A�proteçmo�da�propriedade�presente�neste�documento�foi�objeto�de�repulsa�dos�pat-
ses�integrantes�do�entmo�bloco�socialista,�que�se�recusaram�a�externar�expressa�anurncia�ao�seu�
texto,�optando�pela�abstençmo10.�Isso�signi¿ca�que�esses�patses�se�encontravam�na�contrammo�da�
defesa�dos�direitos�humanos?�A�resposta�para�essa�indagaçmo�talve]�nmo�seja�tmo�simples�como

Comparato�(2010,�p.�237-253�,�ao�traçar�o�histyrico�do�ambiente�de�construçmo�do�documento�interna-
cional�que�¿cou�conhecido�como�Declaraçmo�Universal�dos�Direitos�Humanos,�informa�que�a�intençmo�
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inicial era produzir um documento vinculante, capaz de obrigar todos os povos a observarem os seus 
preceitos.�No�entanto,�em�decorrrncia�das�acesas�divergrncias�existentes�entre�os�representantes�dos�
patses�participantes�de�sua�elaboraçmo,�optou-se�pela�ediçmo,�apenas,�de�uma�Recomendaçmo�da�Assem-
bleia�Geral�das�Nações�Unidas�aos�seus�membros.�O�mesmo�autor�ainda�noticia�que�o�n~cleo�central�da�
Declaraçmo�foi�extratdo�do�discurso�do�presidente�americano�Franklin�D.�Roosevelt,�proferido�em�06�de�
janeiro�de�1941,�durante�o�qual�ele�sustentou�que�as�quatro�liberdades�a�serem�defendidas�seriam�a�liber-
dade�de�palavra,�de�crença,�bem�como�de�convivrncia�a�salvo�do�temor�e�da�necessidade.�Isso�demonstra�
que�a�Declaraçmo�Universal�dos�Direitos�Humanos,�apesar�de�sua�ambiçmo�universalista,�encontra-se�
fortemente�inspirada�por�valores�ocidentais,�em�especial�dos�vencedores�da�Segunda�Guerra�Mundial.
11�Trata-se�do�Pacto�Internacional�sobre�Direitos�Civis�e�Poltticos�e�do�Pacto�Internacional�sobre�Direitos�
Econ{micos,�Sociais�e�Culturais,�ambos�adotados�pela�Assembleia�Geral�das�Nações�Unidas�em�16�de�
de]embro�de�1966.
12�Um�minucioso�quadro�da�forma�como�o�chamado�socialismo�real�se�estabeleceu�e�foi�gerido�na�extinta�

nmo�raras�ve]es�se�pretende�fa]er�crer.
Talve]�o�n~cleo�da�resposta�deva�ser�buscado�na�constataçmo�de�que�os�direitos�huma-

nos�presentes�no�texto�da�Declaraçmo�nmo�eram�tmo�universais�como�se�pretendia.�É�sintomático�
o�fato�de�que�o�enfoque�primordial�do�texto�da�Declaraçmo�Universal�dos�Direitos�Humanos�
de�1948�se�encontrava�centrado�na�proteçmo�das�liberdades�individuais,�valores�bastante�caros�
para� a� burguesia� e� o� sistema� econ{mico-¿losy¿co� que�melhor� a� representa� (o� liberalismo�.�
Já�os�direitos�voltados�à�proteçmo�social�do�indivtduo�nmo�mereceram�a�mesma�preocupaçmo,�
somente�tendo�sido�objeto�de�pactos�mais�espect¿cos�na�dpcada�6011,�quando�já�estava�claro�o�
esgotamento�do�Estado�Liberal�e�a�necessidade�de�concessmo�de�direitos�em�favor�das�classes�
trabalhadoras,�formando-se�o�que�veio�a�ser�conhecido�como�Estado�de�Bem-estar�Social.

O�Estado�de�Bem-estar�Social�nada�mais�foi�do�que�uma�concessmo�de�direitos�pela�
classe�econ{mica�e�politicamente�dominante�no�Ocidente.�É�falsa�a�ideia�de�que�representou�um�
novo�modelo�de�Estado�que�substituiu�o�Estado�Liberal.�O�que�se�veri¿cou,�na�verdade,�foi�uma�
crescente�insatisfaçmo�das�classes�operárias�com�as�condições�de�exclusmo�e�exploraçmo�a�que�
eram�relegadas,�obrigando�a�classe�dominante�a�fa]er�concessões�como�forma�de�manutençmo�
do�VWDWX�TXR.

Nmo�houve,�portanto,�o� surgimento�de�uma�conjuntura�polttico-social�que� tornou�o�
ambiente�fprtil�à�proliferaçmo�de�direitos�humanos.�À�medida�que�se�declarava�direitos�como�
forma�de�amortecimento�das� insatisfações� sociais,� a�violaçmo�destes�mesmos�direitos�decla-
rados�persistia�ou�atp�se�intensi¿cava,�a�ponto�de�o�Spculo�dos�Direitos�(Spculo�XX�,�ter�sido�
tambpm�aquele�no�qual�se�perpetrou�as�suas�mais�crupis�violações�(DOUZINAS,�2009,�p.�21�.

Dessa� forma,�quando�as�declarações�de�direitos,�de�e¿cácia�praticamente�nula,�nmo�
se�mostravam�mais�su¿cientes�para�amortecer�os�conÀitos�sociais�e�as�medidas�repressivas�se�
exauriam�sem�maiores�rxitos,�entmo�as�classes�dominantes�passaram�a�fa]er�maiores�concessões�
em�favor�dos�despossutdos�dos�direitos�declarados,�sendo�as�benesses�proporcionais�aos�ntveis�
de�organi]açmo�e�conscienti]açmo�das�classes�trabalhadoras.

No�entanto,�nmo�se�pode�jamais�di]er�que�essa�forma�de�tratamento�dos�conÀitos�so-
ciais� p� um�privilpgio�dos� patses� capitalistas.�No� bloco�das� nações� que� formaram�o� eixo� do�
socialismo�real,�a�sistemática�de�tratamento�tambpm�foi�similar.�À�medida�que�se�disseminava�
a�ideia�de�que�os�negycios�do�Estado�eram�geridos�em�nome�do�povo,�estruturava-se�uma�elite�
dominante,�formada�por�burocratas�membros�do�partido�~nico�que,�apropriando-se�do�Estado,�
dele�passaram�a�se�utili]ar�em�beneftcio�pryprio,�em�detrimento�do�povo,�a�quem�coube,�apenas,�
o�papel�de�sustentar�a�estrutura�do�Estado�e�essa�nova�classe�dominante,�sendo�os�dissidentes,�
considerados�como�“traidores”,�submetidos�às�mais�crupis�punições�e�formas�de�aniquilamen-
to12.



Unimo�Soviptica�p�apresentado�por�Reis�Filho�(2003,�p.�77-134�.�Na�obra,�o�autor�mostra�as�di¿culdades�
enfrentadas�pelo�povo�russo,�em�especial�os�camponeses,�em�decorrrncia�do�modelo�de�exploraçmo�cole-
tiva�da�terra�e�da�¿xaçmo�de�prioridades�pelo�Estado,�voltadas,�em�especial�durantes�o�terceiro,�quarto�e�
quintos�planos�quinquenais�para�a�assistrncia�às�chamadas�ind~stria�de�base,�como�a�siderurgia,�a�mine-
raçmo�e�a�petroltfera,�deixando�a�agricultura�relegada�a�segundo�plano.�Paralelamente�a�isso,�o�autor�apre-
senta�a�forma�como�os�indivtduos�considerados�perigosos�pelo�sistema�eram�tratados,�destacando,�ainda,�
a�puniçmo�de�todo�o�grupo�familiar,�cidade�ou�vila�a�que�pertencia�o�suposto�delinquente,�prática�esta�
do�antigo�regime�C]arista,�que�foi�ressuscitada�na�ex-Unimo�Soviptica,�em�especial�a�partir�dos�anos�30.
13�Com�defende�Hart�(2009,�p.�33�,�“>...@,�onde�quer�que�exista�um�sistema�jurtdico,�deve�haver�algumas�
pessoas�ou�um�grupo�de�pessoas�que�proferem�ordens�de�caráter�geral,�apoiadas�por�ameaças,�que�smo�
geralmente�obedecidas,�e�deve�haver�tambpm�a�convicçmo�geral�de�que�essas�ameaças�podem�ser�efeti-
vadas�em�caso�de�desobedirncia”.
14�Para�uma�discussmo�aprofundada�em�torno�da�temática,�em�especial�a�respeito�da�forma�como�os�con-
ceitos�de�mtnimo�existencial�e�reserva�do�posstvel�smo�utili]ados�quando�se�avalia�a�concreti]açmo�dos�
direitos�sociais,�apesar�da�existrncia�de�in~meras�obras�a�respeito�do�tema,�recomendamos�Olsen�(2008��
e�a�obra�coletiva�organi]ada�e�coordenada�por�Sarlet�e�Timm��(2010�.

Na�verdade,�a�tpcnica�de�declarar�direitos,�sem�uma�preocupaçmo�consistente�com�a�
sua�efetividade�p�um�mecanismo�de�dominaçmo�ideolygica�que�vem�sendo�utili]ado�de�forma�
bastante�exitosa�ao�longo�da�histyria.�No�entanto,�deve-se�levar�em�consideraçmo�que�o�Direito�
p�muito�mais�do�que�uma�mera�declaraçmo�de�boas�intenções�±�consoante�se�veri¿ca�na�maioria�
dos�documentos�internacionais�de�proteçmo�aos�direitos�humanos�ou�mesmo�nos�textos�consti-
tucionais�±�quando�abordam�os�chamados�direitos�sociais.�O�Direito,�para�ser�e¿ca],�precisa�ser�
acobertado�por�mecanismos�de�coerçmo,�capa]es�de�impor�a�vontade�da�lei�aos�que�contra�ela�
se insurgem13.

Logo,�pode-se�concluir�que�direito�sem�capacidade�de�concreti]açmo�p�promessa�va]ia,�
destinado�a�alienar�as�classes�subordinadas�pelo�sistema�polttico-econ{mico�levando-as�a�pen-
sar�serem�detentoras�de�determinados�direitos,�de�concreti]açmo�diftcil�ou�inviável�em�decor-
rrncia�de�mecanismos�presentes�na�doutrina�ou�jurisprudrncia�dos�tribunais,�tal�como�acontece�
com�determinadas�construções�teyricas�como�a�reserva�do�posstvel�em�confronto�com�a�garantia�
de�um�mtnimo�existencial,�a�existrncia�de�normas�de�e¿cácia�limitada�ou�normas�de�e¿cácia�
contida�e�outros�instrumentos�ideolygicos�cuja�¿nalidade�p�mascarar�a�completa�ine¿cácia�de�
uma norma declarada14.

engano�do�observador.�Esses�direitos�presentes�em�tais�documentos�nmo�smo�direitos�
reais,�smo�meras�promessas�voltadas�ao�amortecimento�de�conÀitos�na�sociedade,�cujos�mem-
bros� pensam�possuir� determinadas�garantias,� quando� na� verdade� smo�destinatários�de�meras�
promessas,�cuja�efetividade�p�praticamente�inexistente.

Mencionar�a�existrncia�de�direitos,�como�sa~de,�moradia�e�alimentaçmo�para�quem�se�
encontra�doente�e�sem�assistrncia,�desabrigado�ou�faminto�chega�a�constituir�uma�violrncia�
moral�contra�o�indivtduo.�No�entanto,�essa�postura�p�adotada�diariamente�pelos�Estados.�E�isso�
nmo�p�feito�porque�o�modelo�de�Estado�Capitalista�p�mais�cruel�do�que�outros�que�já�existiram�no�
passado.�Na�verdade,�o�discurso�em�forma�de�promessa�dos�dominantes�em�relaçmo�aos�subordi-
nados�na�escala�social�sempre�foi�uma�tpcnica�utili]ada�nos�mais�diversos�momentos�histyricos.

Nas�sociedades�escravagistas�da�antiguidade,�por�exemplo,�a�condiçmo�de�escravo�era�
justi¿cada�pela�existrncia�de�uma�determinada�ordem�cysmica�que�de¿nia�a�posiçmo�dos�ho-
mens�na�sociedade.�Para�isso,�justi¿cações�¿losy¿cas�ou�religiosas�eram�utili]adas,�de�forma�
que,�nmo�obstante�a�grande�superioridade�numprica�de�subalternos�em�relaçmo�à�quantidade�de�
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dominantes�(o�que�viabili]aria�o�rxito�de�posstveis�revoltas�,�a�quantidade�delas�em�tais�socie-
dades�foram�bastante�diminutas�e�geralmente�limitadas�a�uma�pequena�quantidade�dos�explora-
dos�que�se�insurgiram�contra�as�condições�de�vida�a�que�eram�submetidos15.

No�Feudalismo,�por�sua�ve],�com�a�divismo�social�em�estamentos,�a�ordem�das�coisas�
era�mantida�com�base�no�forte�discurso�religioso�que�predominava�na�sociedade,�exercendo�a�
Igreja�Catylica�a�funçmo�de�amortecedora�de�eventuais�conÀitos�que�pudessem�surgir16. 

Com�a�rejeiçmo�crescente�da�posiçmo�social�do�homem�de¿nida�segundo�uma�ordem�
cósmica ou divina, as sociedades capitalistas atuais buscaram encontrar outros mecanismos de 
dominaçmo�discursiva�voltados�a�assegurar�a�estabilidade�social�num�contexto�de�fortes�diferen-
ças�econ{micas�entre�os�indivtduos.�Esse�papel�vem�sendo�legado�às�declarações�de�direitos,�
que�muito�prometem�e�pouco�concreti]am�em�favor�dos�menos�favorecidos.

A�dimensmo�concreti]adora�dos�direitos,�quer�eles�estejam�presentes�em�documentos�
internacionais de direitos humanos ou nos próprios textos constitucionais, depende da capaci-
dade�reivindicatyria�dos�mais�diversos�grupos�sociais,�pois�os�que�se�encontram�no�papel�de�
dominantes�nmo�fa]em�concessões�sem�que�sejam�compelidos�a�isso.

Dessa�forma,�o�aspecto�de�promessas�va]ias�que�ostentam�os�direitos�declarados�per-
sistirá,�a�nmo�ser�que�os�integrantes�do�topo�da�pirkmide�sejam�forçados�a�fa]er�concessões�em�
nome�da�manutençmo�da�organi]açmo�social�que�os�bene¿cia.

No�entanto,�a�capacidade�de�reivindicaçmo�dos�explorados�pelo�sistema�polttico-eco-
n{mico�será�sempre�proporcional�a�conscienti]açmo�do�papel�que�eles�ocupam�na�sociedade.�
Essa�tomada�de�conscirncia�precisa�ser�acompanhada�pelo�interesse�de�associaçmo�com�os�de-
mais�indivtduos�que�estmo�na�mesma�situaçmo,�viabili]ando�o�surgimento�de�grupos�de�reivindi-
caçmo�que,�à�medida�que�se�tornam�maiores,�podem�lograr�rxito�em�alterar�a�prypria�forma�de�
organi]açmo�da�sociedade,�tal�como�aconteceu,�por�exemplo,�na�Revoluçmo�Francesa�de�1789�e�
na�Revoluçmo�Russa�de�1917.

Portanto,�p�necessário�fa]er�a�diferenciaçmo�entre�o�que�p�Direito�efetivo,�que�se�impõe�
coercitivamente�a�todos�os�seus�destinatários,�e�o�que�p�direito�ideolygico�(se�p�que�assim�o�
podemos�chamar�,�que�representa�na�sociedade�o�papel�de�meras�promessas,�cuja�concreti]açmo�
sempre�¿ca�relegada�a�segundo�plano,�albergando-se�em�justi¿cativas,�por�exemplo,�como�a�
inexistrncia�de�recursos�¿nanceiros�dispontveis�para�que�o�direito�prometido�possa�ser�usufru-
tdo�pelos�indivtduos�dele�supostamente�destinatários.

Esse� “direito”� em� forma� de� promessa,� presente� nos�mais� diversos� documentos� in-
ternacionais� de�Direitos�Humanos,� bem� como�nas� declarações� de� direitos� de�muitos� textos�
constitucionais�dos�patses�do�Ocidente�p�mero�discurso,� sendo�necessário,�para�que�alcance�
alguma�efetividade,�que�grupos�de�pressmo�se�formem�dentro�da�sociedade,�com�a�¿nalidade�
de�compelir�os�integrantes�dos�estratos�mais�favorecidos�da�sociedade�a�fa]erem�concessões,�
pois,�do�contrário,�eles�continuarmo�como�promessas�va]ias�e,�sendo�normas�sem�capacidade�de�
imposiçmo�aos�destinatários�mediante�coerçmo,�direitos�nmo�podem�ser�considerados,�pois�lhes�
faltará�a�indispensável�e¿cácia.

5 OS SINAIS DE ESGOTAMENTO DAS PROMESSAS DE DIREITOS COMO FATOR 
DE CONTENÇÃO DOS CONFLITOS NUMA SOCIEDADE DESIGUAL

Iniciamos�estas�reÀexões�com�uma�breve�mençmo�aos�episydios�ocorridos�no�intcio�
de�janeiro�de�2015�envolvendo�os�irmmos�Cherif�e�Said�Kouachi�e�Amedy�Coulibaly,�cidadmos�

15�A�respeito�da�escravidmo�nas�sociedades�antigas,�em�especial�em�Roma,�consultar�Joly�(2004�.
16�Cf.�Pedrero-Sánche]�(2000�.�



franceses�que�supostamente�deveriam�se�encontrar�integrados�ao�modelo�de�sociedade�ociden-
tal�mas�que,�ao�contrário�disso,�contra�ela�se�insurgiram�e�praticaram�atos�terroristas�em�suposta�
defesa�da�religimo�muçulmana�e�do�seu�profeta�Maomp.

A�indagaçmo�que�se�coloca�p�o�que�teria�motivado�pessoas�supostamente�inseridas�na�
sociedade�francesa�atual,�construtda�sob�o�famoso�lema�da�Revoluçmo�Francesa�de�1789,�a�se�
insurgirem�contra�o�seu�pats?�

Embora�pudpssemos�dirigir�nosso�enfoque�para�questões�relativas�a�diferenças�entre�
culturas,� conÀitos� entre� religiões� e� outros� temas� similares,� preferimos� considerar� a� situaçmo�
econ{mica�a�que�os�descendentes�de�imigrantes�se�encontram�expostos�na�França�como�uma�
explicaçmo�plaustvel.

Quando� se� avalia� esse� contexto� econ{mico,� chega-se� à� conclusmo� de� que� o� direito�
à� liberdade�de�exerctcio,�por�exemplo,�de�qualquer�atividade�econ{mica�capa]�de�assegurar�
uma�vida�digna�ao� indivtduo,�a� igualdade�de� tratamento�pelo�Estado�de� todos�cidadmos� �e�a�
fraternidade�que�deveria�existir�no�seio�da�sociedade,�de�forma�que�os�menos�favorecidos�se-
jam�prontamente�assistidos�em�suas�necessidades,�constituem�uma�quimera,�uma�falácia,�cujo�
amortecimento ideológico gerado pelas promessas de direitos, em especial em virtude da crise 
econ{mica�vivenciada�pela�Europa�na�atualidade,�encontra-se�dando�sinais�exaurimento17.

Num�contexto�de�convulsmo�social,�p�muito�diftcil�di]er�para�pessoas�famintas�e�des-
providas�de�atendimento�às�suas�necessidades�básicas�que�elas�possuem�determinados�direitos,�
cuja�e¿cácia�elas�nmo�enxergam�em�suas�vidas.�O�papel�do�“direito”�ideolygico�no�amorteci-
mento�de�conÀitos�por�meio�de�promessas�sem�real�concretude,�p�limitado.�Quando�as�pessoas�
descobrem�o�quanto�estmo�sendo�enganadas�por�esse�discurso,�a�semente�da�revolta,�da�rebelimo,�
do�anseio�niilista�de�extirpaçmo�de�todas�as�estruturas�sociais�existentes�começa�a�surgir.

Talve]�sejam�os�efeitos�do�despertar�da�populaçmo�do�engodo� ideolygico�produ]ido�
por�um�direito� inexistente�que�supostamente�asseguraria�a�felicidade�de�todos�os�indivtduos,�
que�gerou�em�Burke�(2014��a�perplexidade�que�ele�externou�quando�se�deparou�com�os�rumos�
tomados�pela�Revoluçmo�Francesa�de�1789.

Naquele�momento�histyrico,�a�massa�dos�exclutdos�pode�constatar�que�o�reino�exis-
tente,�supostamente�constitutdo�para�assegurar�o�bem-estar�e�a�felicidade�de�todos,�condu]ido�
pela�¿gura�paternal�de�um�rei�cujo�~nico�interesse�seria�servir�ao�seu�povo,�era�uma�falácia.�
O�que�na�verdade�existia�era�uma�estrutura�de�opressmo�focada�em�assegurar�os�privilpgios�de�
uma�minoria�que�era�bene¿ciária�do�trabalho�e�da�rique]a�gerada�pelo�trabalho�da�maior�parte�
da�populaçmo.

Nesse�despertar,�nmo�adianta�tentar�levar�o�povo�à�crença�de�que�p�posstvel�a�modi¿-
caçmo�dos�rumos�do�Estado,�corrigindo�as�suas�distorções�de�forma�servil�e�reverente,�tal�como�

17�Segundo�Ribeiro�(2015,�p.�29�,�“Os�n~meros�dmo�uma�ideia�do�fosso�social�que�existe�entre�franco-
franceses�e�famtlias�de�imigrantes.�Enquanto�o�desemprego�na�França�ronda�os�10%,�entre�os�imigran-
tes�o�n~mero�sobe�para�14%,�segundo�dados�o¿ciais�de�2014.�Os�de�ascendrncia�africana�registram�as�
maiores�taxas�de�desemprego:�22%.�Entre�os�jovens�que�acabam�de�terminar�os�estudos,�a�discrepkn-
cia�p�ainda�maior.�Entre�os�franceses,�11%�nmo�conseguem�trabalho�nos�cinco�primeiros�anos�apys�a�
universidade,�segundo�um�estudo�promovido�pelo�governo�em�2012.Entre�¿lhos�e�netos�de�imigrantes,�
o�percentual�chega�a�34%.�A�formaçmo�acadrmica�p�um�dos�maiores�problemas.�Trrs�em�cada�quatro�
franceses�conseguem�aprovaçmo�no�BAC,�uma�esppcie�de�ENEM�francrs�que�valida�o�diploma�do�en-
sino�mpdio�±�mas�apenas�metade�dos�alunos�de�origem�africana�consegue�passar.�Entre�os�moradores�
da�regimo�de�Paris�com�mais�de�15�anos,�16%�nmo�tem�nenhum�diploma.�Entre�os�imigrantes,�smo�37%�
nessa�situaçmo”.
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Burke�(2014,�p.�114-115��defendeu18.�Quando�a�semente�da�revolta�encontra�terreno�fprtil,�a�
explosmo�do�magma�da�indignaçmo�popular�p�incontrolável.

É�importante,�por�consequrncia,�que�nmo�se�atribua�aos�eventos�ocorridos�na�França�
em�janeiro�de�2015�o�per¿l�apenas�de�um�suposto�“choque�de�civili]ações”,�tal�como�preten-
deu�Huntington�(1997�.�A�capacidade�de�transmissmo�de�informações�na�atualidade�tem�levado�
cada�ve]�mais�pessoas�a�enxergar�o�quadro�de�exploraçmo�e�injustiça�social�a�que�se�encontram�
relegadas,�o�que�pode�ser�a�semente�para�que�revoltas,�capa]es�de�desconstruir�as�estruturas�
de�Estados,� disseminem-se�por� todo�o�mundo,� independente�do� sistema�polttico-econ{mico�
socialmente aplicado.

Por�consequrncia,�p�fundamental�que�se�leve�em�consideraçmo�que�esse�papel�do�“di-
reito”�que�aqui�chamamos�de�ideolygico,�desprovido�da�capacidade�de�ser�efetivamente�concre-
ti]ado�-�uma�ve]�que�a�sua�¿nalidade�p�apenas�prometer�benesses�como�forma�de�amortecimen-
to�de�insurreições�entre�a�populaçmo�alijada�da�maior�parte�dos�beneftcios�do�sistema�-�aparenta�
se�encontrar�em�estágio�de�esgotamento,�assim�como�se�exauriram�no�passado,�por�exemplo,�o�
discurso�de�justi¿caçmo�da�ordem�social�a�partir�da�determinaçmo�divina.�

Logo,�se�as�concessões�da�classe�dominante�nmo�se�ampliarem,�talve]�o�quadro�de�con-
vulsmo�social�que�o�mundo�atualmente�vivencia�condu]a�à�desconstruçmo�do�modelo�econ{mico�
vigente,�restando�aos�bene¿ciários�dele,�quando�e�se�isso�vier�a�ocorrer,�apenas�prantear�sobre�
as�suas�cin]as,�tal�como�Burke�(2014�,�que�via�o�seu�mundo�monarquista�e�estruturado�sob�pri-
vilpgios�de�nobres�bem-nascidos�consumido�pelas�chamas�da�Revoluçmo�Francesa.�

6 CONCLUSÃO

Os Direitos Humanos, tal como os conhecemos na atualidade, não surgiram nos últi-
mos�cem�ou�du]entos�anos,�como�muitas�ve]es�se�defende.�Ao�contrário,�eles�possuem�as�suas�
rat]es�na�antiga�doutrina�do�Direito�Natural,�que�nmo�desapareceu,�porpm�sofreu�um�processo�
de�metamorfose�e�adaptaçmo,�agregando-se�conceitualmente�à�doutrina�moderna�dos�Direitos�
Humanos.

Ao�se�analisar�as�diversas�declarações�de�direitos,�quer�se�façam�presentes�em�docu-
mentos�internacionais,�quer�estejam�em�textos�constitucionais�internos,�veri¿ca-se�que�elas,�ao�
agregarem�os�chamados�Direitos�Humanos,�fa]em-no�sem�uma�preocupaçmo�maior�com�a�efe-
tividade, constituindo, portanto, apenas um discurso de cunho ideológico, voltado a transmitir 
para�os�exclutdos�do�usufruto�de�tais�benesses�apenas�a�mensagem�de�que,�uma�ve]�eles�vindo�a�
serem�titulares�de�fato�dos�direitos�e�garantias�presentes�em�tais�declarações�recebermo�a�devida�
proteçmo�do� sistema� jurtdico.�Enquanto� isso�nmo�ocorre,� devem,� reverentemente,� respeitar�o�
exerctcio�do�direito�garantido�por�quem�já�o�incorporou�ao�seu�patrim{nio�jurtdico.

Veri¿ca-se,�portanto,�que�da�forma�como�a�defesa�dos�Direitos�Humanos�se�encontra�
concebida,�em�especial�sob�as�lu]es�do�Liberalismo,�tem-se�uma�proteçmo�de�direitos�a poste-
riori,�uma�ve]�que,�somente�apys�se�tornar�titular�do�direito�p�que�o�indivtduo�passa�a�ter�uma�
real�proteçmo�dele,�haja�vista�que�no�estágio�anterior�ele�p�apenas�detentor�de�promessas.

18�“Para�evitar,�portanto,�os�males�da�inconstkncia�e�da�versatilidade,�mil�ve]es�piores�que�os�da�obsti-
naçmo�e�do�mais�cego�preconceito,�os�ingleses�consagraram�o�Estado�para�que�ningupm�se�aproximasse�
a�¿m�de�examinar-lhe�os�defeitos�e�as�corrupções�sem�a�circunspeçmo�necessária��para�que�jamais�se�
imaginasse�começar�sua�reforma�por�sua�subversmo��para�que�se�aproxime�das�falhas�do�Estado�como�
quem�se�aproxima�das�feridas�de�um�pai,�com�pia�reverrncia�e�trrmula�solicitude.”



po�basilar�a�defesa�do�direito�de�propriedade,�assegurado�como�direito�de�primeira�grande]a�nos�
mais�importantes�documentos�jurtdicos�ocidentais�produ]idos�apys�1789.�

Dessa�forma,�o�direito�como�discurso,�presente�nas�diversas�“declarações”,�tem�a�¿na-
lidade�de�promover�o�amortecimento�de�conÀitos�sociais,�uma�ve]�que�por�meio�delas�se�legiti-
ma�a�atuaçmo�do�Estado�no�exerctcio�da�proteçmo�da�minoria�que�já�p�titular�do�direito�declarado,�
ao�mesmo�tempo�em�que�se�produ]�uma�contençmo�ideolygica�da�maioria�dos�exclutdos,�que�
anseia� se� tornar� futuramente� detentores� de� direitos� similares,� oportunidade� em�que� tambpm�
podermo�contar�com�a�proteçmo�do�sistema�jurtdico.

No�entanto,�os�diversos�conÀitos�que�se�assiste�atualmente�na�sociedade�levam-nos�a�
concluir�que�esse�papel�de�controle�ideolygico�exercido�por�essas�declarações�de�direitos�está�
adentrando�uma�fase�de�exaurimento,�pois�com�a�difusmo�rápida�de�informações�um�n~mero�
crescente�de�indivtduos�percebe�que�a�forma�de�organi]açmo�do�sistema�inviabili]a�que�eles,�de�
fato,�venham�a�ser�titulares�dos�direitos�garantidos,�o�que�leva�a�convulsões�sociais�que�despon-
tam�sob�as�mais�diversas�formas,�sendo�uma�das�mais�letais�na�atualidade�aquela�que�se�reveste�
de�extremismo�religioso,�tal�como�se�assistiu�no�intcio�de�2015�na�França.

Com�isso,�percebe-se�que�a�elite�dominante�necessitará�fa]er�concessões�mais�amplas�
de�direitos�como�forma�de�se�autopreservar,�pois,�do�contrário,�um�ambiente�de�revoltas�violen-
tas�poderá�se�instalar,�condu]indo�a�uma�implosmo�do�modelo�atual�de�organi]açmo�polttico-e-
con{mica�em�um�futuro�que�pode�estar�pryximo.
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